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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Analisar  os  objetivos,  importância,  e  as  categorias  de  áreas  naturais  protegidas  no  Brasil,  seu
embasamento legal. Apresentar os princípios de planejamento e manejo de áreas naturais protegidas de
uso direto e indireto. Analisar quantitativa e qualitativamente a situação das áreas protegidas e política
de Conservação de Áreas Silvestres no Brasil.

EMENTA: 
Importância  das  áreas  naturais  e  objetivos  gerais  das  áreas  protegidas.  Histórico  e  evolução  dos
objetivos das áreas naturais protegidas. Princípios constitucionais relativos a proteção de áreas naturais
protegidas. Estudo das categorias federais de áreas protegidas. Discussão de um Sistema de Unidades
de Conservação para o Brasil. Análise da situação e da política de Conservação de Áreas Silvestres no
Brasil. Princípios de Planejamento de Áreas Silvestres. Plano de Manejo de Unidades de Uso Indireto.
Planos de Manejo de Florestas Nacionais, de Áreas de Proteção Ambiental de Reservas da Biosfera.
Programas de Interpretação, Educação e de Extensão Ambiental.

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:
1. INTRODUÇÃO À PROTEÇÃO DE ÁREAS SILVESTRES

1.1. Importância das áreas naturais;
1.2. Objetivos de áreas naturais protegidas;
1.3. Histórico e evolução das áreas naturais protegidas;
1.4. Princípios Constitucionais referentes a áreas naturais protegidas.

2. ESTUDO DAS CATEGORIAS DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS
2.1. Classificação das áreas naturais protegidas à nível federal;
2.2. Estudo das Unidades de Uso Direto;
2.3. Estudo das Unidades de Uso Indireto;
2.4. Equivalência em outros níveis de Governo;
2.5. Legislação de referência.



3. DISCUSSÃO DE UM SISTEMA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
3.1. Sistemas de Unidades de Conservação propostos e em estudos;
3.2. Análise de possibilidades, obrigações e interesses da União, Estados e Municípios;
3.3. Proposta de discussão de um Sistema de Unidades de Conservação para o Brasil.         

      
4. SITUAÇÃO DAS ÁREAS PROTEGIDAS E POLÍTICA DE CONSERVAÇÃO

4.1. Situação dos principais biomas do Brasil e distribuição regional de áreas remanescentes.
4.2. Localização e situação das unidades das diferentes categorias de áreas protegidas.
4.3. Análise de distribuição regional e da participação dos diferentes níveis de governo.
4.4. Importância e contribuição das reservas particulares.
4.5. Política de Conservação de Áreas Silvestres.

5. PLANEJAMENTO E MANEJO DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS
5.1. Fundamentos de planejamento aplicados a áreas protegidas.
5.2. Montagem e atuação da Equipe de Planejamento.
5.3. Roteiro para o planejamento de Unidades de Uso Indireto.
5.4. Plano de Manejo para Florestas Nacionais.
5.5. Plano de Manejo para Áreas de Proteção Ambiental.
5.6. Plano de Manejo para Reservas da Biosfera.

6. ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS RELACIONADOS NOS PLANOS DE MANEJO
6.1. Programa de interpretação Ambiental.
6.2. Programa de Educação Ambiental.
6.3. Programa de Extensão Ambiental.
6.4. Considerações sobre outros programas.
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